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Mudanças temporais na abundância e diversidade da fauna de peixes...

Mudanças  temporais  na  abundância  e  diversidade  da  fauna  de  peixes
do  infralitoral  raso  de  uma  praia,  sul  do  Brasil
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ABSTRACT. Temporal changes in the abundance and diversity of the fish fauna in the shallow
infralittoral of a beach, southern Brazil. Abundance and diversity of the fish fauna in the shallow infralittoral
region of Atami Beach, Paraná, Brazil, were studied through monthly collections between July 1998 and June 1999.
A total of 7553 fishes from 70 species and 26 families, mainly juvenile forms, was captured in the area. The mean
captures in number of species, number of fish and biomass were larger from the end of spring to the middle of autumn;
seasonal tendency in richness, diversity (number) and equitability indices were not observed. The largest mean
dissimilarity in the composition of the ichthyofauna occurred between June and May in comparison to the period
between July and October. The species that contributed most to this dissimilarity were Selene setapinnis (Mitchill,
1815), Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) and Stellifer rastrifer (Jordan, 1889). Three great groups reflecting patterns
of temporal occurrence of the most abundant species were identified.
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INTRODUÇÃO

A estrutura da ictiofauna tem sido estudada em
ecossistemas de águas continentais, recifes de corais e
em regiões marinhas costeiras, como baías e estuários
(BLABER et al., 1989; YOKLAVICH et al., 1991; JACKSON &
JONES, 1999). Em função da atividade pesqueira, vários
trabalhos têm analisado a estrutura da comunidade de
peixes demersais da plataforma e talude continental
(BERGSTAD et al., 1999; KALLIANOTIS et al., 2000).

Na plataforma continental do sudeste e sul do
Brasil, os estudos sobre a ictiofauna demersal objetivaram
identificar os padrões de distribuição e abundância e as
possíveis influências dos parâmetros ambientais sobre a
estrutura dessas comunidades de peixes (HAIMOVICI et
al., 1996; ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO

et al., 2000). No litoral paranaense, a composição e a
variação espaço-temporal da ictiofauna demersal foram
estudadas principalmente nas áreas estuarinas (CHAVES

& CORRÊA, 1998; CHAVES & BOUCHEREAU, 1999).
O objetivo é identificar a composição e o padrão de

variação temporal da assembléia de peixes no infralitoral
raso de uma praia arenosa exposta, próxima à barra de
acesso sul da baía de Paranaguá.

MATERIAL  E  MÉTODOS

A área de estudo, infralitoral raso da praia Balneário
Atami (fig.1), situa-se na região centro-norte do litoral do
Estado do Paraná (25o30’S; 48o15’W). A praia é aberta
para o oceano, sendo a primeira a se desenvolver sem a
influência dos bancos submersos que constituem a barra
sul da entrada da baía de Paranaguá. Com o objetivo de
caracterizar a comunidade de peixes e suas variações
temporais, os peixes do infralitoral raso da praia Balneário
Atami foram coletados mensalmente entre julho de 1998
e junho de 1999. Para obtenção das amostras, utilizou-se
canoa de madeira de 7 m movida com motor de popa com

16 Hp. Foram realizados arrastos de 40 minutos, a uma
velocidade de 1,5 nós, paralelos à costa e em profundidades
entre 8 e 12 m, com rede do tipo porta com 8 m de boca,
6,5 m de ensacador, 1 cm de malha entre  nós adjacentes
e duas portas de madeira de 70 cm x 47 cm, com 8 kg cada.
Em laboratório, após a identificação dos indivíduos, foram
obtidos: peso (g), comprimento padrão e total (Cp e Ct,
mm) e, quando possível, determinado o sexo. Os peixes
analisados durante o estudo estão depositados no
Laboratório de Biologia de Peixes do Centro de Estudos
do Mar, Universidade Federal do Paraná.

Para análise dos dados, as amostras foram
agrupadas por mês de coleta e as variações temporais da
composição e da abundância da comunidade avaliadas
através da comparação das capturas médias em número
de espécies, número de peixes e peso total e dos índices
de estrutura da comunidade: riqueza de espécies de
Margalef, diversidade de Shannon-Wiener (captura em

Fig. 1. Litoral paranaense, com a localização do ponto de
amostragem (  ) na praia Balneário de Atami.
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número e peso), e de eqüitatividade de Pielou (PIELOU,
1969). Estas médias foram comparadas através da análise
de variância univariada (ANOVA), tendo como fator fixo
o mês de coleta, aplicada aos dados raiz quarta
transformados e testados quanto à homogeneidade de
variância (teste de Bartelett) e normalidade das
distribuições (prova de Kolmogorov-Smirnov). Quando
o resultado indicava diferença significativa (p<0,01 e
p<0,05), aplicou-se o teste a posteriori de Mínimas
Diferenças Significativas (LSD), para identificar quais
médias eram diferentes. Nos casos em que um dos
pressupostos da ANOVA não foi atendido, aplicou-se o
teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (CONOVER, 1990;
SOKAL & ROHLF, 1995).

Com o objetivo de identificar as associações,
aplicou-se aos dados de densidade raiz quarta
transformados das espécies mais abundantes (pelo menos
1% da captura total ou presença em no mínimo 6 meses
de coleta), a Análise de Agrupamento modo-R (Cluster,
método inverso), a qual procura agrupar as espécies
tendo como atributos a sua abundância nos meses do
ano. A estrutura temporal das associações foi
identificada, utilizando-se a Análise de Agrupamento
modo-Q (Cluster, método normal), tendo como atributo a
abundância das espécies mais representativas. A
similaridade entre os atributos foi calculada através do
coeficiente de similaridade de Bray-Curtis e o método de
agrupamento, pela média simples dos seus valores de
similaridade (UPGMA) (LUDWIG & REYNOLDS, 1988). Como
nem sempre existem entidades discretas na natureza,
aplicou-se aos mesmos dados submetidos a Análise de
Cluster, a técnica de ordenação MDS (Non-Metric
Multidimensional Scaling), que está baseada na existência
de um “continuum” na natureza. Os eixos de ordenação
representariam gradientes biológicos ao longo dos quais
as espécies ou meses se distribuiriam (GAUCH, 1982).

Considerando-se como fator os grupos de meses
definidos pelo Cluster, aplicou-se a ANOVA, do mesmo
modo como descrito anteriormente, para avaliar as
diferenças no número de espécies e peixes, peso, riqueza
de Margalef, diversidade (número e peso) e
eqüitatividade. A rotina analítica SIMPER (similaridade
de percentagens) foi utilizada para identificar as espécies
mais responsáveis (espécies mais comuns) pela
similaridade dentro de cada grupo definido pelo Cluster
(modo Q) e para dissimilaridade entre esses grupos
(espécies mais discriminantes) (CLARKE & WARWICK,
1994). Todos os procedimentos analíticos foram
realizados através dos programas estatísticos Statistica,
versão 4.0 e Primer, versão 5.1.2. As estações do ano
foram definidas da seguinte forma: setembro a novembro,
primavera; dezembro a fevereiro, verão; março a maio,
outono; junho a agosto, inverno.

RESULTADOS

Um total de 7553 peixes e 70 espécies pertencentes
a 26 famílias foram reportados nas capturas mensais
realizadas durante o período de um ano (tab. I). As formas
juvenis imaturas foram dominantes, representando 79,6%
das capturas. Entre os adultos predominaram os machos
(64,5%) sobre as fêmeas (35,5%). Das espécies presentes

nas amostras, 36 ocorreram como indivíduos juvenis e
adultos, 30 espécies só por juvenis e 4 espécies só por
adultos. Das famílias coletadas, Sciaenidae (18 espécies)
e Carangidae (9 espécies) apresentaram o maior número
de espécies. Dominou nas amostragens um pequeno
número de espécies. Estas, embora sejam comuns nos
arrastos de pesca comercial, não são economicamente
importantes (Selene setapinnis, Conodon nobilis,
Orthopristis ruber, Larimus breviceps, Paralonchurus
brasiliensis, Stellifer brasiliensis, Stellifer rastrifer).
Cada uma destas espécies representou mais de 2,5% do
número total de capturas. Stellifer rastrifer (29,9%) foi a
espécie mais abundante no infralitoral do Balneário de
Atami, mas não esteve presente na área em junho. Apenas
três espécies (Pellona harroweri, L. breviceps e
Lagocephalus laevigatus) estiveram representadas
durante todo o período de estudo. A contribuição das
quatro espécies mais numerosas (C. nobilis, L. breviceps,
P. brasiliensis e S. rastrifer) atingiu 59% do total de
peixes, porém chegou a 70% das capturas em peso,
indicando que peixes com maior comprimento
influenciaram a estrutura em tamanho (Cp: 100 a 154 mm).
A composição específica em peso apresentou um padrão
um pouco diferente. O valor do peso total foi afetado
pela presença de indivíduos com tamanhos maiores de S.
rastrifer (Cp: 80 a 104,5 mm), P. brasiliensis (Cp: 100 a 154
mm) e de L. breviceps (Cp: 100 a 136,5 mm). Por exemplo,
S. rastrifer, que foi a espécie com a maior contribuição
numérica (29,9%), também foi a principal contribuinte em
termos de peso das capturas, com 44,6%; P. brasiliensis,
a terceira maior contribuinte em número de peixes
capturados (8,7%), com relação ao peso das capturas
acabou ocupando a segunda posição, com uma
contribuição de 10,5% e L. breviceps, que foi a segunda
espécie numericamente dominante (14,0%) e apresentou
a terceira maior contribuição em peso (6,8%) (tab. II).

Uma tendência sazonal foi observada no número
de espécies, com valores maiores do final da primavera
até a metade do outono, valores intermediários no
inverno e menores em maio e nos dois primeiros meses
da primavera (fig. 2). Com exceção de outubro, todos os
demais meses apresentaram médias de capturas em
número de espécies significativamente maiores do que
as observadas em maio e setembro, meses com menor
número médio de espécies nas amostras (tab. III). Um
maior número de peixes foi capturado entre o final da
primavera e metade do outono, sendo menores a partir
de maio até a metade da primavera (fig. 2), com as médias
estatisticamente diferentes entre os dois períodos (tab.
III). Em peso, a captura foi significativamente maior em
novembro e menor em maio, com o período da metade da
primavera até a metade do outono, exceção de fevereiro,
apresentando as maiores capturas médias em comparação
como o intervalo entre maio e setembro (fig. 2).

Nenhuma tendência estacional foi observada na
riqueza e diversidade (número) das capturas (fig. 2; tab.
III). A diversidade (H’ peso) apresentou valores maiores
do início do verão até a metade do outono, valores médios
em novembro e de maio até o final do inverno, com os
menores valores ocorrendo em setembro e outubro (fig.
2). As médias não diferiram significativamente entre o
verão e o inverno. As diferenças estatísticas estiveram
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seicépsE luJ ogA teS tuO voN zeD naJ veF raM rbA iaM nuJ CTP
)%(

sisneilisarbenicraN )1381,sreflO( 0 2 0 0 1 0 0 0 2 1 1 1 01,0

annavassucitnoponyC )1381,tforcnaB( 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 30,0

sipeloylaohcnA )0091,hsraM&nnamrevE( 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 10,0

rolocirtaohcnA )9281,zissagA( 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 0 0 70,0

sulutnedesiluargneteC )9281,reivuC( 1 0 0 0 94 0 0 0 0 0 0 0 66,0

snedissorgsiluargnecyL )9281,zissagA( 0 0 0 0 92 0 2 1 0 0 0 0 24,0

sunairekeelbnodortnecorihC )7681,yeoP( 3 1 0 0 5 14 0 4 5 6 0 0 68,0

aloepulcalugneraH )9281,reivuC( 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 30,0

ireworrahanolleP )7191,relwoF( 8 7 2 8 73 6 81 2 1 3 2 51 44,1

sisneilisarballenidraS )9781,renhcadnietS( 0 3 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 21,0

snedinegsnedineG )9281,reivuC( 3 1 1 0 32 5 031 1 0 2 0 0 02,2

sisneilisarbsicyhporU )8581,puaK( 8 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 31,0

sumissisoropsyhthciroP )9281,reivuC( 0 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 50,0

sisneilisarbsuhpmarimeH )8571,sueanniL( 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 90,0

sutaicsafinusuhpmahropyH )2481,inaznaR( 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 10,0

sutatcnupsutonoirP )3971,hcolB( 0 1 0 1 0 1 61 0 0 0 0 0 52,0

xirtatlassumotamoP )6671,sueanniL( 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,0

ieamolohtrabsediognaraC )3381,reivuC( 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 30,0

reburxnaraC )3971,hcolB( 0 0 0 0 0 3 8 001 61 5 0 7 48,1

surusyrhcsurbmocsorolhC )6671,sueanniL( 0 0 0 0 0 0 0 0 62 0 0 0 43,0

suruassetilpogilO )1081,redienhcS&hcolB( 0 0 0 0 1 4 0 0 0 2 0 0 90,0

sinnipateseneleS )5181,llihctiM( 1 0 0 0 051 92 81 6 1 0 3 551 18,4

removeneleS )8571,sueanniL( 0 0 0 0 2 31 0 7 1 1 1 8 44,0

suniloracsutonihcarT )6671,sueanniL( 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 30,0

sutanigramsutonihcarT 2381,reivuC 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 10,0

adnucessipsarU )0681,yeoP( 0 0 0 0 0 0 2 43 0 0 0 0 84,0

suebmohrsuretpaiD )9281,reivuC( 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 10,0

sisnemanirussumertosinA )1971,hcolB( 0 0 0 2 1 4 0 16 4 4 0 3 50,1

silibonnodonoC )8571,sueanniL( 0 0 0 0 0 0 41 77 302 061 22 71 35,6

irenhcadnietsnolumeaH )2881,trebliG&nadroJ( 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,0

rebursitsirpohtrO )0381,reivuC( 0 0 0 0 0 0 0 0 912 0 0 0 09,2

simrofeanivrocsysadamoP )8681,renhcadnietS( 0 0 0 0 2 0 78 5 0 0 0 0 42,1

nodogilosulytcadyloP )0681,rehtnüG( 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 30,0

sucinigrivsulytcadyloP )8571,sueanniL( 0 0 0 0 0 4 6 1 7 1 0 0 52,0

suhcnoralleidriaB )0381,reivuC( 1 0 0 0 0 0 0 0 91 7 0 0 63,0

sisneciamajnoicsonyC )3881,truocoB&tnalliaV( 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 0 0 61,0

suhcraielnoicsonyC )0381,reivuC( 0 0 0 0 0 22 02 4 3 5 0 0 17,0

sutodipelorcimnoicsonyC )0381,reivuC( 0 2 0 0 0 53 0 1 1 1 5 04 21,1

sinnipivrapsuhtsiposI )0381,reivuC( 0 2 0 3 72 0 6 1 6 8 11 12 21,1

speciverbsumiraL 0381,reivuC 1 41 7 2 81 14 253 803 501 691 4 01 10,41

nodolycnanodorcaM )1081,redienhcS&hcolB( 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,0

sunaciremasuhrricitneM )8571,sueanniL( 0 0 0 2 6 4 431 14 11 61 0 1 58,2

silarottilsuhrricitneM )0681,koorbloH( 2 0 0 0 5 07 0 62 12 2 0 1 86,1

porcimsirbeN 0381,reivuCs 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 30,0

sumissitatcnupnoicsoihpO 5291,dnarbedliH&keeM 0 0 0 1 0 2 21 0 0 0 0 0 52,0

sisneilisarbsuruhcnolaraP )5781,renhcadnietS( 0 03 3 57 261 851 47 56 72 24 3 81 07,8

simorcsainogoP )6671,sueanniL( 02 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 62,0

sisneilisarbrefilletS )5491,ztluhcS( 0 0 0 9 13 64 451 52 43 66 3 1 88,4

refilletsrefilletS )0971,hcolB( 1 43 0 1 31 31 2 3 1 0 2 0 39,0

refirtsarrefilletS )9881,nadroJ( 18 86 44 802 5601 801 421 68 081 582 9 0 98,92

refilletS .ps 11 0 1 5 38 0 0 11 0 0 0 0 74,1

iasonacanirbmU 5981,greB 0 1 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 70,0

ataicsafimessicrepoduesP )9281,reivuC( 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 10,0

rebafsuretpidoteahC )2871,tenossuorB( 0 0 0 0 0 0 0 0 2 6 0 0 11,0

ohcnahcauganearyhpS 9281,reivuC 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 40,0

surutpelsuruihcirT 8571,sueanniL 0 0 0 0 5 2 2 0 0 0 0 0 21,0

urapsulirpeP )8571,sueanniL( 1 4 0 1 31 0 0 0 0 0 41 73 39,0

suretpolipssyhthcirahtiC 2681,rehtnüG 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 10,0

sutossorcsuportE 2881,trebliG&nadroJ 0 0 0 1 0 0 2 5 2 1 3 0 81,0

sisneilisarbsyhthcilaraP )2481,inaznaR( 0 0 0 0 0 0 02 0 0 0 0 0 62,0

iiniwradsuretpocnO 4781,renhcadnietS 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 70,0

sutaenilsurihcA )8571,sueanniL( 1 31 1 0 1 0 0 0 0 3 0 0 52,0

sumlahthporcimsetcenirT )8291,duanabahC( 1 2 1 1 1 1 0 3 5 4 1 2 92,0

sunatsiluapsetcenirT )5191,oriebiR-adnariM( 5 4 3 0 3 0 02 8 1 7 0 0 76,0

aisugalpsuruhpmyS )1081,redienhcS&hcolB( 2 2 2 1 1 2 7 3 0 1 0 0 82,0

sutallessetsuruhpmyS )4281,dramiaG&youQ( 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 90,0

sutailicsuhtnacanoM )8181,llihctiM( 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,0

sutagivealsulahpecogaL )6671,sueanniL( 3 41 4 2 14 52 41 5 1 1 1 1 84,1

iyeleergsedioreohpS )0091,trebliG( 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 10,0

suenidutsetsedioreohpS )8571,sueanniL( 0 0 0 3 3 2 0 0 1 0 0 0 21,0

Tabela I. Espécies de peixes, número de exemplares capturados na zona rasa do infralitoral da praia Balneário de Atami, Paraná, entre
julho de 1998 e junho de 1999 e porcentagem do total capturado (PTC).
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seicépsE luJ ogA teS tuO voN zeD naJ veF raM rbA iaM nuJ CTP
)%(

sisneilisarbenicraN 0 801 0 0 82 0 0 0 22 31 9 62 3,0

annavassucitnoponyC 0 0 0 0 0 0 0 47 0 34 0 0 1,0

sipeloylaohcnA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0,0

rolocirtaohcnA 0 0 0 0 0 0 6 4 7 0 0 0 0,0

sulutnedesiluargneteC 45 0 0 0 3871 0 0 0 0 0 0 0 3,2

snedissorgsiluargnecyL 0 0 0 0 2211 0 65 4 0 0 0 0 5,1

sunairekeelbnodortnecorihC 4 4 0 0 62 991 0 01 61 91 0 0 3,0

aloepulcalugneraH 0 0 0 0 3 0 0 0 4 0 0 0 0,0

ireworrahanolleP 8 5 72 27 032 61 901 02 8 32 3 17 7,0

sisneilisarballenidraS 0 74 0 0 0 0 681 0 0 0 0 0 3,0

snedinegsnedineG 722 53 53 0 318 272 6301 5 0 32 0 0 0,3

sisneilisarbsicyhporU 01 42 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sumissisoropsyhthciroP 0 0 0 4 41 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sisneilisarbsuhpmarimeH 0 0 0 0 0 0 0 0 74 0 0 0 1,0

sutaicsafinusuhpmahropyH 0 0 0 0 0 0 0 0 83 0 0 0 0,0

sutatcnupsutonoirP 0 01 0 11 0 6 45 0 0 0 0 0 1,0

xirtatlassumotamoP 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

ieamolohtrabsediognaraC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0,0

reburxnaraC 0 0 0 0 0 7 61 58 74 41 0 31 2,0

surusyrhcsurbmocsorolhC 0 0 0 0 0 0 0 0 89 0 0 0 1,0

suruassetilpogilO 0 0 0 0 4 53 0 0 0 6 0 0 1,0

sinnipateseneleS 3 0 0 0 333 44 64 6 1 0 6 953 0,1

removeneleS 0 0 0 0 2 61 0 01 1 0 6 52 1,0

suniloracsutonihcarT 0 0 0 0 0 0 782 0 0 0 0 0 4,0

sutanigramsutonihcarT 0 0 0 0 0 0 0 0 63 0 0 0 0,0

adnucessipsarU 0 0 0 0 0 0 44 88 0 0 0 0 2,0

suebmohrsuretpaiD 0 0 0 0 0 23 0 0 0 0 0 0 0,0

sisnemanirussumertosinA 0 0 0 83 42 811 0 812 92 31 0 22 6,0

silibonnodonoC 0 0 0 0 0 0 88 294 6702 5881 841 271 0,6

irenhcadnietsnolumeaH 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

rebursitsirpohtrO 0 0 0 0 0 0 0 0 773 0 0 0 5,0

simrofeanivrocsysadamoP 0 0 0 0 58 0 145 43 0 0 0 0 8,0

nodogilosulytcadyloP 0 0 0 0 0 0 0 0 91 0 0 11 0,0

sucinigrivsulytcadyloP 0 0 0 0 0 73 59 12 701 02 0 0 3,0

suhcnoralleidriaB 1 0 0 0 0 0 0 0 671 15 0 0 3,0

sisneciamajnoicsonyC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 561 0 0 2,0

suhcraielnoicsonyC 0 0 0 0 0 301 99 22 73 03 0 0 4,0

sutodipelorcimnoicsonyC 0 8 0 0 0 121 0 4 5 6 13 132 5,0

sinnipivrapsuhtsiposI 0 7 0 621 854 0 85 81 76 902 34 263 7,1

speciverbsumiraL 71 47 61 63 397 47 0711 435 9111 2751 81 18 8,6

nodolycnanodorcaM 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sunaciremasuhrricitneM 0 0 0 661 542 944 4411 374 991 822 0 31 6,3

silarottilsuhrricitneM 23 0 0 0 411 2231 0 423 381 32 0 0 5,2

sporcimsirbeN 0 0 0 0 0 0 0 0 53 12 0 0 1,0

sumissitatcnupnoicsoihpO 0 0 0 94 0 42 621 0 0 0 0 0 2,0

sisneilisarbsuruhcnolaraP 0 966 74 505 8231 8351 7901 359 015 949 901 558 5,01

simorcsainogoP 754 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,0

sisneilisarbrefilletS 0 0 0 001 832 492 576 681 761 943 62 11 5,2

refilletsrefilletS 4 213 0 91 812 631 54 53 91 0 31 0 0,1

refirtsarrefilletS 0511 776 437 3663 35522 169 6822 794 5971 3381 65 0 6,44

refilletS .ps 86 0 1 41 808 0 0 39 0 0 0 0 2,1

iasonacanirbmU 0 1 0 0 0 4 0 2 0 0 0 0 0,0

ataicsafimessicrepoduesP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0,0

rebafsuretpidoteahC 0 0 0 0 0 0 0 0 3 101 0 0 1,0

ohcnahcauganearyhpS 0 0 0 0 0 0 0 0 01 63 0 0 1,0

surutpelsuruihcirT 0 0 0 0 5 6 69 0 0 0 0 0 1,0

urapsulirpeP 2 5 0 3 34 0 0 0 0 0 42 661 3,0

suretpolipssyhthcirahtiC 0 0 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sutossorcsuportE 0 0 0 12 0 0 6 32 21 5 9 0 1,0

sisneilisarbsyhthcilaraP 0 0 0 0 0 0 371 0 0 0 0 0 2,0

iiniwradsuretpocnO 21 81 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sutaenilsurihcA 12 67 2 0 4 0 0 0 0 75 0 0 2,0

sumlahthporcimsetcenirT 3 01 7 7 3 1 0 02 56 74 7 13 2,0

sunatsiluapsetcenirT 48 04 62 0 911 0 902 001 15 99 0 0 9,0

aisugalpsuruhpmyS 87 21 31 6 7 7 63 81 0 5 0 0 2,0

sutallessetsuruhpmyS 0 0 0 0 0 0 63 0 0 0 0 0 0,0

sutailicsuhtnacanoM 0 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

sutagivealsulahpecogaL 41 04 81 8 351 941 88 011 41 71 4 01 8,0

iyeleergsedioreohpS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0,0

suenidutsetsedioreohpS 0 0 0 181 312 391 0 0 261 0 0 0 9,0

Tabela II. Espécies de peixes, peso dos exemplares capturados na zona rasa do infralitoral da praia Balneário de Atami, Paraná entre
julho de 1998 e junho de 1999 e porcentagem do total capturado (PTC).
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presentes entre os meses de setembro e outubro com
relação ao verão e o inverno (tab. III). A eqüitatividade
foi máxima em agosto e atingiu o menor valor em outubro,
porém as variações mensais não permitiram a identificação
de nenhum padrão sazonal (fig. 2, tab. III).

A análise de Cluster das amostras identificou um
nível de similaridade de 59% entre três grupos de meses
(fig. 3).  O grupo A, contendo os meses de julho a
outubro, é unido ao nível de similaridade de 60%, e
representa período com pequenas capturas médias em
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Fig. 2. Variação mensal na média do número de espécies, número de peixes, peso total e dos índices de riqueza de Margalef, diversidade
de Shannon-Wiener e eqüitatividade de Pielou na zona rasa do infralitoral da praia Balneário de Atami, Paraná, entre julho de 1998 e
junho de 1999.
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número de espécies e peixes, biomassa, riqueza e
diversidade (peso) (tab. III).  O grupo B, com
similaridade de 64%, é constituído por dois subgrupos,
um agregando os meses de novembro e dezembro e o
outro, os meses de janeiro a abril ,  ambos
correspondendo ao período com as maiores capturas
médias em número de espécies e peixes, biomassa e
riqueza de espécies (tab. III). Unido no nível de
similaridade de 68%, o agrupamento C dos meses de
maio e junho, com as capturas em número de espécies
e peixes, biomassa, riqueza e diversidade (peso) não
diferindo estatisticamente do grupo A, porém
significativamente menores do que as do grupo B (tab.
III). A diversidade (H’ peso) foi significativamente
maior no grupo B em comparação ao agrupamento A,
no entanto não diferiu estatisticamente do grupo C.
Estes agrupamentos definidos no dendrograma (nível
de 59%) estão evidentes no MDS, com o estresse de
0,098 indicando que as distâncias gráficas entre os
meses se aproximam das similaridades originais (fig.
3).

A análise de similaridade de percentagens
(Simper) mostrou que P. harroweri, L. breviceps, S.
rastrifer, Trinectes microphthalmus, Symphurus
plagusia e L. laevigatus foram as espécies mais
comuns (69,3%) no grupo A definido pela Análise de
Cluster (modo Q) (tab. IV). No grupo B, as espécies P.
harroweri, L. breviceps, Menticirrhus americanus, P.
brasiliensis, S. brasiliensis, S. rastrifer e L. laevigatus
foram as mais representativas (54,48%). Também foi
possível observar que a dissimilaridade foi maior entre
os grupos A e C (55,29%), com os maiores
contribuintes S. setapinnis, Selene vomer, C. nobilis,
S. rastrifer, Peprilus paru e S. plagusia (53% da
dissimilaridade entre os dois grupos). Entre os grupos
A e B as espécies mais discriminantes foram Caranx
ruber ,  S. setapinnis ,  C. nobilis ,  Cynoscion
microlepidotus, Isopisthus parvipinnis, L. breviceps,
M. americanus ,  Menticirrhus l i t toralis  e S.
brasiliensis, responsáveis por 43% da dissimilaridade
entre esses grupos. Contribuíram mais para a
dissimilaridade existente entre os grupos B e C
(46,18%), C. nobilis, L. breviceps, M. americanus, S.
brasiliensis, S. rastrifer e P. paru.

As vinte e sete espécies dominantes selecionadas
apresentaram um padrão de ocorrência temporal. A

análise de Cluster (modo R) agrupou essas espécies
em três grandes grupos com nível de similaridade de
58% (fig. 4). Foram unidas em um nível de similaridade
de 59% (grupo A), as espécies S. rastrifer, L. breviceps,
P. brasiliensis, Anisotremus surinamensis, C. ruber,
M. americanus, S. brasiliensis e C. nobilis, todas
presentes na área nos estágios juvenil e adulto. O grupo
A é constituído por dois subgrupos, um formado pelas
espécies S. rastrifer, L. breviceps, P. brasiliensis, as
mais abundantes na área, presentes o ano inteiro e em
maior quantidade entre o final da primavera e a metade
do outono e outro formado pelas espécies A.
surinamensis, C. ruber, M. americanus, S. brasiliensis

sodinifedsesemedsopurgsodeatelocedsêmodotiefeoodnailava,)H(sillaW-laksurKedetsetode)F(AVONAadodatluseR.IIIalebaT
ededadisrevid,felagraMedseicépseedazeuqir,latotosep,sexiepedoremún,seicépseedoremúnmeaidémarutpacaerbos,retsulCon
açnerefid,SN(.ánaraP,imatAedoiráenlaBaiarpadlarotilarfniodasaranozan,uoleiPededadivitatiüqee)osepeoremún(reneiW-nonnahS

.)50,0<pedlevínonavitacifingisaçnerefid,*;10,0<pedlevínonavitacifingisaçnerefid,**;avitacifingisoãn

SEM OPURG
F p H p F p H p DSL

seicépseedoremúN 33,91 *20,0 13,61 **00,0

sexiepedoremúN 00,22 **900,0 62,62 **00,0 >B CA

latotoseP 00,91 **00,0 22,22 **00,0

azeuqiR 66,8 SN64,0 15,4 **20,0 >B CA

)oremún(edadisreviD 33,11 SN52,0 87,3 SN51,0

)osep(edadisreviD 33,91 *20,0 64,7 **00,0 CB AC A>B

edadivitatiüqE 83,4 **00,0 05,0 SN77,0

Fig. 3. Dendrograma e ordenação pelo método MDS baseados nos
dados de densidade dos vinte e sete táxons principais, amostrados
mensalmente, entre julho de 1998 e junho de 1999, no Balneário
de Atami, Paraná. Grupos de espécies delineados no nível de 59%
de similaridade no dendrograma estão circundados no gráfico de
ordenação. Estresse da ordenação MDS = 0,098.
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Fig. 4. Dendrograma e ordenação pelo método MDS, mostrando as similaridades entre os táxons mais abundantes baseadas em sua ocorrência
ao longo dos doze meses de amostragem, entre julho de 1998 e junho de 1999,  no Balneário de Atami, Paraná. Grupos de espécies delineados
no nível de 58% de similaridade no dendrograma estão circundados no gráfico de ordenação. Estresse da ordenação MDS = 0,180.
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e C. nobilis, praticamente ausentes no inverno e
primavera, com maior ocorrência entre o verão e o
outono. O grupo B, apresentando similaridade de 59%,
foi caracterizado pelas capturas das espécies
Chirocentrodon bleekerianus, M. littoralis, C.
microlepidotus, S. vomer e S. setapinnis, as duas
primeiras representadas por exemplares juvenis e
adultos, enquanto que as outras somente por juvenis,
presentes em geral em pequeno número em todas as
estações do ano, com algumas ocorrências maiores e
esporádicas, tanto no período de verão quanto no
inverno, e menos freqüentes entre parte do inverno e
parte da primavera. Agrupado no nível de similaridade
de 65%, o grupo C, formado por L. laevigatus, P.
harroweri, Stellifer stellifer, T. microphthalmus, I.
parvipinnis, Trinectes paulistanus, S. plagusia e
Genidens genidens, presentes nas amostras nos
estágios juvenil e adulto, à exceção de L. laevigatus,
presente somente como juvenil, o qual está dividido
em dois subgrupos, um unido no nível de similaridade
de 69%, comportando as espécies L. laevigatus, P.
harroweri,  S. stell i fer,  T. microphthalmus ,  I .
parvipinnis, presentes em todas as estações do ano e
com alguns picos de ocorrência no final da primavera,
verão e inverno. Agrupado no nível de similaridade de
74%, o segundo subgrupo, englobando as espécies T.
paulistanus, S. plagusia e G. genidens, com um padrão
de ocorrência similar ao subgrupo anterior, porém com
freqüências mensais menores e ausência nos arrastos
do final do outono ao início do inverno. Isolados
destes três grupos, os táxons Etropus crossotus, P.
paru, Narcine brasiliensis, Stellifer sp., Pomadasys
corvinaeformis e O. ruber, ausentes em vários meses
do ano e com picos esporádicos, exceção a N.
brasiliensis. Os grupos definidos no nível de 58% no
dendrograma são visualizados no MDS, com um
estresse de 0,180 indicando que as similaridades não
estão adequadamente representadas pelas distâncias
no plano (fig. 4).

DISCUSSÃO

Durante o período amostrado, poucas espécies
dominaram tanto em número quanto em peso. Esta
pouca dominância também foi observada nas
assembléias de peixes demersais da plataforma
continental brasileira (FAGUNDES NETTO & GAELZER,
1991; ROSSI-WONGTSCHOWSKI & PAES, 1993; HAIMOVICI

et al., 1994, 1996; HAIMOVICI, 1998; ROCHA & ROSSI-
WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al., 2000) e em
estuários e baías da região sudeste-sul do Brasil
(PEREIRA, 1994; ARAÚJO et al., 1998; CHAVES &
BOUCHEREAU, 1999). Em parte, a dominância em número
e peso foi exercida por um elenco diferente de espécies
na praia Balneário Atami. As espécies S. setapinnis,
O. ruber e S. brasiliensis, com grande contribuição em
número, não tiveram uma participação significativa na
biomassa em peso, tendo ocorrido o oposto com M.
americanus e G. genidens; este padrão parece estar
refletindo os diferentes estágios em que foram
capturados os exemplares, uma vez que algumas
espécies utilizam a área apenas para recrutamento,

enquanto outras a utilizam durante todo o ciclo de vida.
Uma contribuição diferenciada para a estrutura em
número e peso também foi observada em áreas costeiras
expostas (HAIMOVICI et al., 1996; ROCHA & ROSSI-
WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al., 2000) e em outras
áreas mais protegidas (ARAÚJO et al., 1998; CHAVES &
BOUCHEREAU, 1999). As séries de dominância foram
significativamente diferentes entre áreas, com apenas
S. rastrifer e O. ruber importantes tanto no infralitoral
do Balneário Atami quanto em áreas estuarinas do
litoral do Paraná (CHAVES & BOUCHEREAU, 1999). Em
comparação com outros levantamentos na plataforma
continental, apenas P. brasiliensis esteve entre as
espécies mais abundantes no Atami e na costa do litoral
de São Paulo (ROSSI-WONGTSCHOWSKI & PAES, 1993;
ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al.,
2000), não existindo nenhuma entre as mais abundantes
comum ao Atami e às regiões da plataforma do Rio
Grande do Sul (HAIMOVICI et al., 1994, 1996).

A assembléia local estava constituída quase que
exclusivamente por juvenis de espécies marinhas, com
17 espécies estuarinas, que estariam utilizando a área
para alimentação e crescimento. Este uso de áreas
costeiras rasas da plataforma continental em parte do
ciclo de vida dos peixes demonstra a importância desse
hábitat para as comunidades de peixes (LENANTON,
1982). Parecem estar utilizando a área tanto para desova
quanto para o recrutamento, S. rastrifer, P. brasiliensis,
I. parvipinnis, S. brasiliensis, S. stellifer, M. littoralis,
T. paulistanus e M. americanus, enquanto que as
outras 38 espécies estariam usando a região somente
para os seus recrutas.  As demais ocorreram
esporadicamente sem qualquer padrão definido de uso
da área. O curto tempo de residência da maioria dos
componentes da ictiofauna local e o predomínio de
migradores e visitantes ocasionais no Balneário Atami,
que assim como as demais utilizam a área para
alimentação, também foram observados nas
comunidades de peixes demersais de estuários e baías
(PEREIRA, 1994; ARAÚJO et al., 1998) e da plataforma
continental entre o Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul
(FAGUNDES NETTO & GAELZER, 1991; HAIMOVICI et al.,
1994; ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 1998). Muitas
das formas migratórias presentes no infralitoral raso
do Atami estiveram nas amostras da ictiofauna
demersal do setor euhalino da Baía de Paranaguá, e em
áreas estuarinas mais internas da baía de Guaratuba
(CHAVES & BOUCHERAU, 1999), no domínio interno da
plataforma continental de São Paulo (ROCHA & ROSSI-
WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al., 2000) e em menor
escala na região costeira do Rio Grande do Sul
(PEREIRA, 1994; HAIMOVICI et al., 1994, 1996).

É aconselhável a padronização de métodos de
amostragem que permitam minimizar as tendências
associadas com as técnicas de coleta na comparação
da composição e do padrão de abundância entre os
diferentes ecossistemas. Contribuem para a
subestimação da abundância peixes maiores e mais
ativos, adultos agregados em cardumes, que evitam
redes de arrasto, como as redes de porta e a exclusão
de pequenos adultos e juvenis pela malha da rede
(YOKLAVICH et al., 1991). Mesmo sendo diferentes as
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metodologias de coleta aplicadas na região sudeste-
sul do Brasil, o que poderia estar contribuindo para as
dissimilaridades observadas, uma maior similaridade
ictiofaunística ocorre entre o infralitoral do Atami e as
áreas costeiras de São Paulo e do Rio de Janeiro (ARAÚJO

et al., 1998; ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 1998;
MUTO et al., 2000) e até mesmo com o litoral de
Pernambuco e Alagoas (SANTOS et al., 1998). São
grandes as diferenças na composição e abundância da
ictiofauna demersal, ao compararmos os resultados do
presente trabalho com os levantamentos realizados em
áreas mais ao sul, algumas até mais próximas da praia
de Atami (HAIMOVICI et al., 1994, 1996; PEREIRA, 1994).

Esta diminuição na similaridade entre as latitudes
está relacionada com a contribuição diferenciada de
táxons de regiões tropicais, subtropicais e temperadas
para a formação dessas assembléias de peixes. Entre
as 70 espécies presentes na área estudada, 39 têm as
suas distribuições desde as áreas tropicais até a região
sudeste do Brasil, 22 da região tropical até a costa da
Argentina, 6 espécies entre a região sudeste do Brasil
e a Argentina e 2 espécies de Santa Catarina a
Argentina (FIGUEIREDO & MENEZES, 1978, 1980, 2000;
MENEZES & FIGUEIREDO, 1980, 1985). Espécies com
distribuição limitada à região sudeste-sul da América
do Sul, como Urophycis brasiliensis, Porichthys
porosissimus, Trachinotus marginatus, S. brasiliensis,
Umbrina canosai ,  Pseudopercis semifasciata ,
Oncopterus darwinii e Achirus lineatus (com exceção
de S. brasiliensis, cuja distribuição vai da Bahia até
São Paulo) (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980), abundantes
na praia de Atami do final da primavera até a metade
do outono, as demais espécies só apareceram em
pequena quantidade, no estágio juvenil, praticamente
somente no inverno. O inverno no litoral do Paraná
parece não oferecer condições adequadas, pelo menos
na área rasa logo após a zona de arrebentação, para a
reprodução e a criação dessas espécies e de outras
comumente associadas a águas mais frias (HAIMOVICI

et al., 1994, 1996). Estes resultados revelam que a
ictiofauna do local é de transição e mais similar a da
região tropical de águas quentes, principalmente
caraíbica, uma característica da ictiofauna do litoral do
Paraná descrita anteriormente.

Nas amostras obtidas, foram importantes
principalmente as espécies tropicais da família
Sciaenidae, que contribuíram com cerca de 68% da
captura total na área, constituindo-se a ictiofauna local
em uma comunidade tropical de sciaenídeos, segundo
LONGHURST & PAULY (1987). Na plataforma de São
Sebastião, Ubatuba e entre Cabo de São Tomé e Torres,
também predominaram os sciaenídeos tropicais (ROCHA

& ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al., 2000), o
que não ocorreu nas comunidades de peixes da
plataforma de Santa Catarina e Rio Grande do Sul
(HAIMOVICI et al., 1994, 1996; HAIMOVICI, 1998).

O infralitoral estudado é utilizado por uma
ictiofauna composta principalmente por espécies
sazonais que entram no local como juvenis ou, em
menor quantidade, como adultos reprodutores. Os
padrões de abundância das várias espécies, em especial
das dominantes, parecem estar relacionados com os

hábitos reprodutivos e subseqüente recrutamento na
área. Uma maior abundância de juvenis entre o final da
primavera até a metade do outono, o período de maior
recrutamento, quando também é maior o número de
adultos nos arrastos, seria responsável pelas maiores
capturas em número e peso nessa fase do ano no
infralitoral. Na região, uma maior atividade reprodutiva
dos peixes na primavera e verão e a fase de
recrutamento estendendo-se do verão até o outono
também foram constatadas por CHAVES & VENDEL

(1997), GODEFROID et al. (1997), CHAVES & OTTO (1999).
A diminuição observada nas capturas em número e
peso entre o outono e a primavera pode ser atribuída à
emigração dos residentes temporários, tanto juvenis
quanto adultos, além das espécies que dominaram as
capturas na área.  Esta natureza transiente da
assembléia de peixes, com os processos de imigração
e emigração, na sua maioria de migradores oceânicos,
em deslocamento para áreas de reprodução,
alimentação e crescimento, foi observada em vários
ambientes de águas rasas (LENANTON, 1982; YOKLAVICH

et al., 1991; SZEDLMAYER & ABLE, 1996).
O maior número de espécies observado do final

da primavera até a metade do outono, com uma
assembléia menos rica em espécies no inverno e
primavera no infralitoral do Atami, corresponde em
parte ao anteriormente constatado em outras áreas
demersais da Baía de Paranaguá e no canal de entrada
da Lagoa dos Patos (PEREIRA, 1994).
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